
O CAMINHO ESPIRITUAL 

Quando despertamos para o caminho espiritual, temos uma ânsia constante de saber mais. 
Procuramos a literatura existente, agora mais prolífera com a internet, e devoramos tudo 
o que nos aparece. Quanto mais devoramos, maior é a “fome do espírito”. Como nada 
acontece por acaso, vêm ao nosso encontro conhecimento de organizações esotéricas, que 
mesmo ao pé de nós, antes não as conseguíamos ver. 

Este é mais ou menos o início do percurso de todos os que buscam o conhecimento 
espiritual. 

Mas de todas as imagens que conheço, a que mais gosto para representar este percurso, é 
a da montanha, no cimo da qual está a VERDADE. 

Existem apenas sete pontos de acesso, sete caminhos que vão dar ao cume, 
correspondendo cada um, a uma Escola de Mistérios. Agora, há muitas entradas, muitos 
caminhos sem saída, dos pseudo-mestres e organizações espirituais, que assim se 
intitulam, mas são-no apenas de nome. Os caminhos serpenteiam a montanha e cruzam-
se com subidas a pique. 

Nos caminhos que serpenteiam a montanha, segue toda a humanidade, uns mais à frente 
outros mais atrás, mas todos acabaremos por chegar ao cume da VERDADE. Nos 
caminhos a pique, mais custosos, vão aqueles que decidiram dedicar a sua vida ao serviço, 
numa escola de mistérios. 

Muitas pessoas andam em volta da montanha, experimentam uma entrada, mas como a 
sua ânsia de saber mais é tão grande, nada lhes satisfaz e vão para a próxima entrada, na 
expectativa de ser esse o verdadeiro caminho. Alguns precisam de uma prova, qualquer 
sinal que lhes diga ser esse o caminho da verdade. Vão a conferências, palestras, 
workshops, lêem avidamente toda a literatura que lhes aparece à frente, participam em 
rituais, e quando alguém profere coisas incompreensíveis, geralmente é porque são 
pessoas tão evoluídas que nós, a maioria ainda não consegue alcançar. 

Em oposição a este cenário, temos o aspirante que entra num caminho, avalia os 
conhecimentos que lhe são transmitidos, e considera que a prática desses conhecimentos 
o transformará numa pessoa melhor. Acaba a sua procura e segue este caminho.  

A Fraternidade Rosacruz é uma Escola Preparatória de Mistérios. É assim, um dos sete 
caminhos que nos levará ao cimo da montanha da VERDDADE.  

S. Paulo diz: "Tudo me é permitido", mas nem tudo convém. "Tudo me é permitido", 
mas eu não deixarei que nada me domine”. I Cor: 6:12 

Esta é uma máxima dos aspirantes espirituais, pois para subir o caminho a pique, da 
montanha, têm que fazer escolhas, e libertar-se de todos os fardos que lhe dificultem a 
subida. Abdica de comer produtos derivados da morte de animais, abdica de ingerir 
substâncias que lhe obnubilam o cérebro, abdica dos seus impulsos temperamentais, 
abdica dos seus impulsos materiais. Tudo isto fará sem custo, porque é a sua 
consciência que lho determina.  

E estuda! Estuda os Ensinamentos para os pôr em prática, na sua vida diária. É um 
caminho muito difícil, porque a sua natureza de desejos inferiores é muito poderosa, e 



agarrada à mente, não o deixa pensar claramente. Pelo contrário, arranja-lhe 
constantemente boas desculpas para protelar os seus deveres. E o aspirante falha!!  

O importante, é não desistir! Continuar com esforços redobrados, que vencerá, 
conseguirá subir a pique até ao cimo, até à VERDADE. 

“E conhecerão a VERDADE, e a VERDADE vos libertará". João 8:32  

Para os que chegaram ao seu caminho, aqui fica um conselho do nosso Amigo Max 
Heindel: 

“As nossas bibliotecas deverão conter só livros cuidadosamente seleccionados.  

É bom ser-se tolerante e dar provas de ideias largas, mas ser-nos-ia impossível 
compreender tudo e difundir todos os aspectos da verdade. Escolhemos os 
Ensinamentos Rosacruzes e devemos concentrar os nossos esforços na melhor 
maneira de os pôr em prática e de os gravar firmemente no nosso espírito, antes de 
pretender alargar-nos e correr o risco de nos tornarmos superficiais.  

Sempre que um ribeiro se estende para lá das margens, a água da parte menos 
profunda evapora-se facilmente ao calor do sol e permanece apenas a água da 
passagem mais funda.” 

Fátima Capela 

1/07/019 

 


